
Defegaçào governamentaf
desrnente rurnores N/,

A delegação . governarnental
mbçarnbicana às negociãõOes
de p,u.., em' Roma exõrimiü na
capital,ital,iana total estranheiá
à notíclas veicufadas nos úttÌ-
mos dias por fontes noticiosas
in te rnac iona is ,  a  lg  u  mas  das
quais atribuindo Oãctaraàães a
Armandp'Guêbuza, Minisiro úo"
Transportes e chefe Oa àãtega.
Ção'

No dia 28'deste mês, a Rádio
França Internacional [RFl], ci_
lando uma correspondbntó' em
Roma identificada como Vera
Araújo, citãva Armandô 

-Guebu.

z.a cgmo tendo dito que (o ano
de "lggí 

'será'determinante 
para

Moçambiqueo.

_,af mesma correspondentê,:da
RFI citava. o mediador. i tal iano,
9, _{qputado social ista úãrio
Raffael i ,  dizendo gue "nós i ta_
uanos , estamos extremamento
satis.feitos pelas, '  negociações,,'  

" \o 'que toca à 'delógação'm0-
çarnbicana f íca tonnãlmente
desmentido que o.Min,istro Cue,
b,uzl tenha produzido quaisquer
decfarações,ê, seja. quem "to.: em
Roma", disse a Íonie contario,
da pela AIM em Roma. 

-  -

P_or sey-lgcto,.no dia ZZ, a ss"
tação radiofónica, n Voz da Anrti
r ica" transrnit iu,uma notícia r: ,
fêrindo ,gue, o rGover;no. rnoçaÌn
bicano teria acordado com i nu"
namo, o,estabelecimento de zn.
nas l ivres da guerra,para permi
t ir  que .a ,Crurz Ver:melha' lnte,-
f iacional real ize operações'dg
socorro às populações carencrâ.
das.

De acoriJo corn as mesmas
notícias, que citam Íontes di,
p lomát ibas ' i ta l ihnas,  o 'mbsi r io l
acordo deStínar-se.-ia' a perrniti:r
o ' abastecimento ' 

das '- popuia.
ções' viveni lo ì  nas ronas' sôbl s
contro'lo da Renamo. ' l

fnstado pela AIM'a comentar
também essas notícias, a dele
gação moçambicana desmentiu,
igualmente que tais acordos te.
nhary. sido, alcança,dos, çTrata.
-s'e {iiuma barrôifalde desinfor
mação, premeditada erguida pe.
los inimiôos da paz em Mocam
bique", dìsse a mesma fonte.
acrescentando:

.O deseio do governo mo-
çambicano tem sido desdê.sêÍn,
pre,o,de' 'procuiar que se esta.
belêça a paz definít ivamènte'no

país, mas este esforço tern,es.
barrado com a falta ãe vsntaãe
da'outra parte para discïlìr-o
acordo geral de cessar-fogoo.

A mesma fonte, reagindo em
tom grave, acrescentaria quo
(,representamos um Estado e te-

,mos, a, responsabif idade perants
o povo que continua a sofrer.e
perante o mundo".

De subl inhar que esta.é,a pri_
melra vez gue nesta terceira
ro_ndr de negociações,a, defega-
ção governamental moçambiõa.
na- em Roma, acede a,talar para
? lrnprensa, visto que, nas pa.
favras da fonte que a AIM:côn.
tactou. "temos mantido cqmo
pr-incípfo inviolávef evitar- lüe
através. da lmprensa haja pres,
qão pública sobr'e o processo
das negociações" :

lzl to


